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13 GLOSSÁRIO 

A – 

Agropecuária: Setor da economia que compreende as atividades da agricultura, da pecuária 

e do extrativismo. 

Altitude: Altura na vertical de um lugar acima do nível do mar. Distância vertical de um ponto 

da superfície da Terra, em relação ao nível zero ou nível dos oceanos. 

Amostragem: Técnica de pesquisa na qual um sistema preestabelecido de amostras é 

considerado idôneo para representar o universo pesquisado, com margem de erro aceitável. 

Análise de risco: Compõem-se de um conjunto de procedimentos qualitativos, quantitativos 

e modelos de cálculo, cuja aplicação sistemática resulta na identificação dos perigos 

potenciais decorrentes da operação de uma instalação industrial e na avaliação/quantificação 

dos efeitos físicos e riscos devido a eventos acidentais, como liberação de substâncias tóxicas 

e/ou presença de inflamáveis. Procedimento técnico para determinar quantitativamente as 

situações de risco decorrentes da implantação de um projeto ou da operação de 

empreendimentos existentes. 

Antrópico: Resultado das atividades humanas no meio ambiente. 

Área de Influência: Área afetada pelos impactos de um empreendimento, considerando-se, 

em todos os casos, a bacia hidrográfica na qual se localiza. A área de influência pode ser 

classificada em Área de Influência Direta, quando o empreendimento causa impactos diretos 

a região, ou Área de Influência Indireta, quando os impactos são indiretos. 

Área de Proteção Ambiental (APA): Categoria de unidade de conservação cujo objetivo é 

conservar a diversidade de ambientes, de espécies, de processos naturais e do patrimônio 

natural, visando a melhoria da qualidade de vida, através da manutenção das atividades 

sócio-econômicas da região. Esta proposta deve envolver, necessariamente, um trabalho de 

gestão integrada com participação do Poder Público e dos diversos setores da comunidade. 

Pública ou privada, é determinada por instrumentos legais, para que nela seja discriminado o 

uso do solo e evitada a degradação dos ecossistemas sob interferência humana. 

Associativismo: Tendência ou movimento dos trabalhadores de se congregarem em 

associações representativas (órgãos de classe, sindicatos etc.), para a defesa de seus 

interesses 

Assoreamento: Processo em que lagos, rios, baías e estuários vão sendo aterrados pelos 

solos e outros sedimentos neles depositados pelas águas das enxurradas, ou por outros 

processos. 

Aterro Sanitário: Método de engenharia e administrativo para disposição de resíduos sólidos 

no solo, de modo a proteger o meio ambiente; os resíduos são espalhados em camadas finas, 

compactados até o volume mínimo possível e cobertos com terra ao final de cada jornada 

para não resultar em nenhum risco ou dano ao ambiente (The World Bank, 1978). O aterro 
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sanitário possui drenagens pluviais no seu contorno e é impermeabilizado na área 

operacional. Todas as possíveis fugas são controladas. 

Atmosfera: Camada fina de gases, inodora, sem cor, insípida, e presa à Terra pela força da 

gravidade. 

Avifauna: Conjunto das espécies de aves que vivem numa determinada região. 

 

B – 

Bacia hidrográfica: Conjunto de terras drenadas por um rio principal e seus afluentes. A 

noção de bacias hidrográfica inclui naturalmente a existência de cabeceiras ou nascentes, 

divisores d'água, cursos d'água principais, afluentes, subafluentes, etc. Em todas as bacias 

hidrográficas deve existir uma hierarquização na rede hídrica e a água se escoa normalmente 

dos pontos mais altos para os mais baixos. O conceito de bacia hidrográfica deve incluir 

também noção de dinamismo, por causa das modificações que ocorrem nas linhas divisórias 

de água sob o efeito dos agentes erosivos, alargando ou diminuindo a área da bacia. 

Background: Radiação natural ou "de fundo". É aquela com a qual o planeta convive. 

Bens Duráveis: os que permanecem úteis por muito tempo, abrangendo, portanto, os bens 

de consumo e os de capital. 

Biodiversidade: Termo que se refere à variedade de genótipos, espécies, populações, 

comunidades, ecossistemas e processos ecológicos existentes em uma determinada região. 

Pode ser medida em diferentes níveis: genes, espécies, níveis taxonômicos mais altos, 

comunidades e processos biológicos, ecossistemas, biomas, e em diferentes escalas 

temporais e espaciais. 

Bioma: Amplo conjunto de ecossistemas terrestres caracterizados por tipos fisionômicos 

semelhantes de vegetação, com diferentes tipos climáticos. É o conjunto de condições 

ecológicas de ordem climática e características de vegetação: o grande ecossistema com 

fauna, flora e clima próprios. Os principais biomas mundiais são: tundra, taiga, floresta 

temperada caducifólia, floresta tropical chuvosa, savana, oceano e água doce. 

Biomassa: Quantidade de matéria orgânica presente num dado momento numa determinada 

área, e que pode ser expressa em peso, volume, área ou número. 

Biosfera: Sistema único formado pela atmosfera (troposfera), crosta terrestre (litosfera), água 

(hidrosfera) e mais todas as formas de vida. É o conjunto de todos os ecossistemas do 

planeta. 

Biota: Conjunto de seres vivos que habitam um determinado ambiente ecológico, em estreita 

correspondência com as características físicas, químicas e biológicas deste ambiente. 

Biótico: (1) Relativo ao bioma ou biota, ou seja, ao conjunto de seres animais e vegetais de 

uma região. (2) Referente a organismos vivos ou produzidos por eles. Por exemplo: fatores 

ambientais criados pelas plantas ou microrganismos. 
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C – 

Cadeia alimentar: É a transferência da energia alimentar que existe no ambiente natural, 

numa seqüência na qual alguns organismos consomem e outros são consumidores. Essas 

cadeias são responsáveis pelo equilíbrio natural das comunidades e o seu rompimento pode 

trazer o desequilíbrio natural das comunidades e o seu rompimento ter conseqüências 

drásticas, como é o caso quando da eliminação de predadores de insetos. Estes podem 

proliferar rapidamente e transformar-se em pragas nocivas à economia humana. A cadeia 

alimentar é formada por diferentes níveis tróficos (trophe = nutrição). A energia necessária ao 

funcionamento dos ecossistemas é proveniente do sol e é captada pelos organismos 

clorofilados (autótrofos), que por produzirem alimento são chamados produtores (1º nível 

trófico). Estes servem de alimento aos consumidores primários (2º nível trófico ou herbívoros), 

que servem de alimento aos consumidores secundários (3º nível trófico) que servem de 

alimento aos consumidores terciários (4º nível trófico) e assim sucessivamente Todos os 

organismos ao morrerem, sofrem a ação dos saprófagos (sapros = morto, em decomposição; 

phagos = devorador), que constituem o nível trófico dos decompositores. 

Censo demográfico: Conjunto dos dados característicos dos habitantes de uma localidade 

ou país, para fins estatísticos; recenseamento. 

Cetáceos: Ordem (Cetacea) de mamíferos completamente aquáticos, na maioria eutérios 

marinhos, que consiste nas baleias, golfinhos, toninhas e formas relacionadas, todos com 

cabeça muito grande, corpo afilado como o de um peixe e quase desprovido de pêlos, 

membros anteriores semelhantes à pá de um remo, sem membros posteriores, cauda 

terminando em nadadeira larga, horizontal, encéfalo grande, estômago complexo com quatro 

ou mais câmaras e duas mamas em posição posterior. 

Clímax: Complexo de formações vegetais mais ou menos estáveis durante longo tempo, em 

condições de evolução natural. Diz-se que está em equilíbrio quando as alterações que 

apresenta não implicam em rupturas importantes no esquema de distribuição de energia e 

materiais entre seus componentes vivos. Pode ser também a última comunidade biológica em 

que termina a sucessão ecológica, isto é, a comunidade estável, que não sofre mais 

mudanças direcionais. 

Composição florística: Inventário das espécies que compõem a vegetação de uma 

determinada região, além das informações relativas ao habitat, época de floração, número de 

espécimes etc. 

Comunidade planctônica: Conjunto de seres vivos que habitam na superfície de corpos 

d’água com muito pouca ou nenhuma capacidade de locomoção, sendo transportados pelas 

correntezas. 

Comunidades (Biol.): Conjunto de todos os indivíduos de todas as espécies da fauna e flora 

de uma região. 

Conselho Nacional do Meio Ambiente (Conama): Criado pela Lei de Política Nacional do 

Meio Ambiente (Lei nº 6.938, de 31.08.81), teve sua composição, organização, competência 

e funcionamento estabelecidos pelo Poder Executivo pelo Decreto nº 88.351 de 01.06.83 e 

modificados pelo Decreto nº 91.305, de 03.06.85. O Conama é o órgão consultivo e 
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deliberativo pertencente ao Sistema Nacional do Meio Ambiente (Sisnama). Após a vigência 

do Decreto nº 99.274/90, o plenário do Conama é composto por: o Ministro de Estado do Meio 

Ambiente da Amazônia Legal e dos Recursos Hídricos, que o preside, o Secretário de Meio 

Ambiente, o Presidente do Ibama; representantes de cada ministério, dos governos dos 

Estados, Territórios e Distrito Federal, designados pelos respectivos governadores, das 

Confederações Nacionais dos Trabalhadores no Comércio, na Indústria e na Agricultura, das 

Confederações Nacionais do Comércio, da Indústria e da Agricultura, da Associação Brasileira 

de Engenharia Sanitária e Ambiental (Abes) e da Fundação Brasileira para a Conservação da 

Natureza (FBCN), de duas associações civis de defesa do meio ambiente, de cinco entidades 

da sociedade civil ligadas à preservação da qualidade ambiental, sendo uma de cada região 

geográfica do País. O Conama constitui-se do Plenário, de Câmaras Técnicas, formadas por 

membros conselheiros, com poder deliberativo, e da Secretaria Executiva. A competência do 

Conama inclui o estabelecimento de todas as normas técnicas e administrativas para a 

regulamentação e a implementação da Política Nacional do Meio Ambiente e a decisão, em 

grau de recurso, das ações de controle ambiental do Ibama. 

Conservação da natureza: Uso racional dos recursos naturais, com o fim de assegurar uma 

produção contínua dos recursos renováveis e impedir o esbanjamento dos recursos não 

renováveis, para manter o volume e a qualidade em níveis adequados, de modo a atender às 

necessidades de toda a população e das gerações futuras. 

Contaminação: A ação ou efeito de corromper ou infectar por contato. Termo usado, muitas 

vezes, como sinônimo de poluição, porém quase sempre empregado, em português, em 

relação direta a efeitos sobre a saúde do homem. 

Controle de qualidade: Ações de garantia da qualidade que proporcionam meios de controlar 

e avaliar as características de um item, serviço processo ou instalação, em relação aos 

requisitos estabelecidos. 

 

D – 

Decompositores: Organismos que transformam a matéria orgânica morta em matéria 

inorgânica simples, passível de ser reutilizada pelo mundo vivo. Compreendem a maioria dos 

fungos e das bactérias. O mesmo que saprófitas. 

Degradação ambiental: A alteração adversa das características do meio ambiente. 

Demanda Bioquímica de Oxigênio (DBO): É a determinação da quantidade de oxigênio 

dissolvida na água e utilizada pelos microorganismos na oxidação bioquímica da matéria 

orgânica. É o parâmetro mais empregado para medir a poluição, normalmente utilizando-se a 

demanda bioquímica de cinco dias a uma temperatura de 20ºC (DB05). A determinação de 

DBO é importante para verificar-se a quantidade de oxigênio necessária para decompor a 

matéria orgânica. 

Demanda Química de Oxigênio (DQO): Medida da capacidade de consumo de oxigênio pela 

matéria orgânica presente na água ou água residuária. É expressa como a quantidade de 

oxigênio consumido pela oxidação química, no teste específico. Não diferencia a matéria 
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orgânica estável e assim não pode ser necessariamente correlacionada com a demanda 

bioquímica de oxigênio. 

Desenvolvimento sustentável: Modelo de desenvolvimento que leva em consideração, além 

dos fatores econômicos, aqueles de caráter social e ecológico, assim como as 

disponibilidades dos recursos vivos e inanimados, as vantagens e os inconvenientes, em 

curto, médio e longo prazos, de outros tipos de ação. Tese defendida a partir do teórico indiano 

Anil Agarwal, pela qual não pode haver desenvolvimento que não seja harmônico com o meio 

ambiente. Assim, o desenvolvimento sustentado é um tipo de desenvolvimento que satisfaz 

as necessidades econômicas do presente sem comprometer a capacidade de utilização do 

meio ambiente pelas gerações futuras. 

Diatomáceas: Alga unicelular microscópica que vive no meio aquático naturalmente 

iluminado, constituindo parte do plâncton ou presa a algum tipo de substrato. Têm carapaça 

silicosa (opala) denominada de frústula. Representa um importante componente do plâncton, 

ao lado dos copépodes. Muitas espécies apresentam preferências em termos de profundidade 

e salinidade. 

Difração: é o desvio sofrido pela luz ao passar por um obstáculo, que pode ser uma borda ou 

uma fenda por exemplo.   

Dinoflagelados: Seres unicelulares, microscópicos (10 a 100 µm), móveis pelo menos numa 

fase do ciclo de vida. São um dos membros mais importantes do fitoplâncton em ecossistemas 

marinhos e de água doce; representam o maior constituinte do ciclo alimentar. O nome 

(Dinoflagellata) deriva da palavra grega dinos (rotação em espiral) e do latim flagellum 

(flagelo). 

Dispersão de poluentes: Movimento de uma parcela de ar poluído inteira, quer vertical como 

horizontalmente para fora de uma área. Os processos de diluição e de dispersão são 

simultâneos e, quase sempre, o termo dispersão é usado para designar tanto a mistura quanto 

o transporte (da parcela de ar poluído). 

Distritos: São unidades administrativas que compõem o município. 

Diversidade de espécies: Índice que qualifica uma comunidade associando a quantidade de 

espécies e de indivíduos de uma região. 

Drenagem: Remoção natural ou artificial da água superficial ou subterrânea de uma 

determinada área. 

 

E – 

Ecologia: Ciência que estuda a relação dos seres vivos entre si e com o ambiente físico. 

Palavra originado do grego: oikos = casa, moradia + logos = estudo. 

Ecossistema: Complexo dinâmico de comunidades vegetais, animais e de microorganismos 

e o seu meio inorgânico, que interagem como uma unidade funcional. 

Educação Ambiental: É um processo de educação sobre o meio ambiente que possibilita a 

uma comunidade aquisição de conhecimentos e habilidades, bem como a formação de 
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atitudes que se transformam necessariamente em práticas de cidadania que garantem uma 

sociedade sustentável. 

Efluente: Qualquer tipo de água ou fluido de um sistema de coleta ou de transporte, por 

tubulações, canais, reservatórios, elevatórias, ou de um sistema de tratamento ou disposição 

final, como estações de tratamento. 

El Niño: São alterações significativas de curta duração (12 a 18 meses) na distribuição de 

temperatura da superfície da água do Oceano Pacífico que ocasionam alteração climática. 

Emissão: Lançamento de um efluente (líquido ou gasoso) no ar ambiente ou em um corpo 

de água. 

Empreendimento: (a) Organização formada para explorar um negócio. (b) Projeto. 

Endêmica: (a) Espécie nativa, restrita a uma determinada área geográfica. (b) Característica 

da espécie que tem sua ocorrência limitada a um único local ou região. 

Erosão: É a destruição das saliências ou reentrâncias do relevo, tendendo a um nivelamento 

do relevo da superfície terrestre. 

Escoamento Superficial: Quantidade de líquido, geralmente proveniente de precipitação 

(chuva), que se escoa para um curso d'água pela superfície do solo. 

Espécie exótica: Ser vivo introduzido em uma área onde não existia originalmente. 

Espécie pioneira: Espécie vegetal que inicia a ocupação de áreas desabitadas de plantas 

em razão da ação do homem ou de forças naturais. 

Espécies migrantes: Espécies cujos indivíduos se deslocam coletivamente de um local para 

outro, às vezes incluindo deslocamentos continentais como no caso de certas espécies da 

avifauna. Em geral, as espécies buscam condições ambientais mais favoráveis, pois a 

migração se dá para locais com climas mais amenos e com maior fartura de alimentos, 

coincidindo muitas vezes com o período do acasalamento. As migrações costumam ser 

periódicas e reversíveis. 

Estação de Tratamento: Conjunto de instalações, dispositivos e equipamentos destinados 

ao tratamento. Quando dedicada a tratar água bruta para uso público ou industrial, chama-se 

Estação de Tratamento de Água (ETA) e; para tratamento de esgotos domésticos, Estação 

de Tratamento de Esgotos (ETE). 

Estação Ecológica (ESEC): Unidade de Conservação que se destina à preservação integral 

da biota e demais atributos naturais existentes em seus limites e à realização de pesquisas 

científicas. Não é permitida a visitação pública, admitindo-se no entanto, de acordo com 

regulamento específico, a sua realização com o objetivo educacional. 

Estágios sucessionais: Etapas de substituição sequencial de espécies vegetais e animais 

em uma comunidade biótica. 

Estratos (vegetação): Determinada camada de vegetação em uma comunidade vegetal. 

Cada estrato é composto por plantas que tem alturas semelhantes. Sob o ponto de vista 

ecológico divide-se em estratos arbóreo, arbustivo, subarbustivo e rasteiro ou herbáceo. 
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Estudo de Impacto Ambiental (EIA): Um dos documentos do processo de avaliação de impacto 

ambiental. Trata-se da execução por equipe multidisciplinar das tarefas técnicas e científicas 

destinadas a analisar sistematicamente as consequências da implantação de um projeto no 

meio ambiente, por meio de métodos de AIA e técnicas de previsão de impacto. O estudo 

realiza-se sob a orientação da autoridade ambiental responsável pelo licenciamento do projeto 

em questão, que, por meio de Termos de Referência específicos, indica a abrangência do 

estudo e os fatores ambientais a serem considerados detalhadamente. O Estudo de Impacto 

Ambiental compreende no mínimo: a descrição das ações do projeto e suas alternativas, nas 

etapas de planejamento, construção, operação e, no caso de projetos de curta duração, 

desativação; a delimitação e o diagnóstico ambiental da área de influência; a identificação, a 

medição e a valoração dos impactos; a comparação das alternativas e a previsão da situação 

ambiental futura da área de influência, nos casos de adoção de cada uma das alternativas, 

inclusive no caso de o projeto não se executar; a identificação das medidas mitigadoras; o 

programa de gestão ambiental do empreendimento, que inclui a monitoração dos impactos; e 

a preparação do Relatório de Impacto Ambiental (RIMA). 

Eutrofização: Fenômeno pelo qual a água é acrescida, principalmente, por compostos 

nitrogenados e fosforados. Ocorre pelo depósito de fertilizantes utilizados na agricultura ou de 

lixo e esgotos domésticos, além de resíduos industriais como o vinhoto, oriundo da indústria 

açucareira, na água. Isso promove o desenvolvimento de uma superpopulação de 

microorganismos decompositores, que consomem o oxigênio, acarretando a morte das 

espécies aeróbicas, por asfixia. A água passa a ter presença predominante de seres 

anaeróbicos que produzem o gás ácido sulfídrico (H2S), com odor parecido ao de ovos 

podres. 

Evaporação: Processo pelo qual as moléculas de água na superfície líquida ou na unidade 

de solo, adquirem suficiente energia, através da radiação solar e passam do estado líquido 

para o de vapor. 

Extinção de espécies: Desaparecimento definitivo de uma espécie de ser vivo. 

Extrativismo: Atividade econômica que tem por objetivo coletar elementos da natureza. 

 

F – 

Fauna: Conjunto de animais que habitam determinada região. 

Fisionomias: Feições características no aspecto de uma comunidade vegetal. 

Fitoplâncton: Denominação utilizada para indicar organismos fotossintetizantes, de vida livre, 

em geral microscópicos, que flutuam no corpo de águas marinhas ou doces. 

Fitoplanctônica: Que se refere a fitoplâncton. 

Fitossociologia: Ciência voltada ao estudo das comunidades vegetais, envolvendo o estudo 

de todos os fenômenos relacionados com a vida das plantas dentro das unidades sociais. 

Retrata o complexo vegetação, solo, clima. É a parte da ecologia que estuda as associações 

e inter-relações entre as populações vegetais. 

Fitossociológicos: Que se refere a fitossociologia. 
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Flora: Totalidade das espécies vegetais que compreende a vegetação de uma determinada 

região, sem qualquer expressão de importância individual. 

Floresta Atlântica (Mata Atlântica): Ecossistema de floresta de encosta da Serra do Mar 

brasileira, considerado o mais rico do mundo em biodiversidade. 

Fotossíntese: Processo bioquímico que permite aos vegetais sintetizar substâncias 

orgânicas complexas e de alto conteúdo energético, a partir de substâncias minerais simples 

e de baixo conteúdo energético. Para isso, se utilizam energia solar que captam nas moléculas 

de clorofila. Neste processo, a planta consome gás carbônico (CO2) e água, liberando 

oxigênio (O2) para a atmosfera. É o processo pelo qual as plantas utilizam a luz solar como 

fonte de energia para formar substâncias nutritivas. 

Fragmentação: Processo de perturbação ambiental que transforma um habitat antes 

contínuo em fragmentos isolados. Os fragmentos geralmente estão circundados por ambiente 

antrópico, isto é, ocupado ou modificado pelo homem. 

 

G – 

Gestão Ambiental: Condução, direção, proteção da biodiversidade e controle do uso de 

recursos naturais através de determinados instrumentos, que incluem regulamentos e 

normatização, investimentos públicos e financiamentos, requisitos interinstitucionais e 

jurídicos. Este conceito tem evoluído para uma perspectiva de gestão compartilhada pelos 

diferentes agentes envolvidos e articulados em seus diferentes papéis, a partir da perspectiva 

de que a responsabilidade pela conservação ambiental é de toda a sociedade e não apenas 

do governo, e baseada na busca de uma postura pró-ativa de todos os atores envolvidos. 

Gramíneas: Família de plantas que caracterizam-se em geral como ervas monocotiledôneas 

de pequeno porte, com caule em geral oco e articulado por nós sólidos, raramente ramificado 

e mais ou menos lenhoso, folhas lineares, sésseis, com lígula e bainha enrolada em redor do 

caule, raízes geralmente fasciculares e flores na maioria das espécies, cachos e partículas 

simples ou compostas por espiguetas. 

Granívoras: Espécies animais que se alimentam de sementes. 

 

H – 

Habitat: Ambiente que oferece um conjunto de condições favoráveis para o desenvolvimento, 

a sobrevivência e a reprodução de determinados organismos. Os ecossistemas, ou parte 

deles, nos quais vive um determinado organismo, são seu habitat. O habitat constitui a 

totalidade do ambiente do organismo. Cada espécie necessita de determinado tipo de habitat 

porque tem um determinado nicho ecológico. 

Herbáceas: Plantas com características de erva. Designativo das plantas cujos ramos e 

hastes não são lenhosas e perecem depois da frutificação. 

Herpetofauna: Conjunto de todas as espécies de anfíbios e répteis de uma região. 
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Hidrocarbonetos: Substâncias minerais de origem orgânica em cuja composição dominam 

amplamente o hidrogênio e o carbono. Geralmente apresentam-se em forma de misturas de 

numerosos hidrocarbonetos que, se são líquidas, costumam se denominar petróleo ou 

petróleo cru, se são gasosas, gás natural e, se são sólidas, xisto, asfalto ou betume 

(Diccionario de la Naturaleza, 1987). 

Hidrografia: Conjunto das águas correntes ou estáveis de uma região, é a descrição das 

condições físicas dos corpos d água superficiais. 

 

I – 

Ibama: O Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis é a 

instituição governamental encarregada de executar as políticas de meio ambiente no âmbito 

do Governo Federal. Tem entre suas atribuições a função de coordenar e fomentar a 

conservação de ambientes naturais representativos dos ecossistemas brasileiros. Estas áreas 

protegidas somam aproximadamente 4% do território brasileiro, distribuídas em diferentes 

biomas. 

Íctica: Referente a peixe. 

Ictiofauna: Conjunto de todas as espécies de peixes de uma região. 

Ictioplâncton: larvas de peixes que fazem parte do plâncton. 

Impacto Ambiental: Qualquer alteração das propriedades físicas, químicas e biológicas do 

meio ambiente, causada por qualquer forma de matéria ou energia. 

Índice Ceráunico: Indica o número de dias de trovoada numa determinada região por ano, 

cujo registo foi obtido através de pessoas que assumiram a responsabilidade de 

monitorização ao longo do território nacional. As cartas isocerâunicas foram estabelecidas 

para delinear as curvas que ligam as localidades que têm o mesmo índice ceráunico. 

Insetívoros: Espécies animais que se alimentam de insetos. 

Insolação: Radiação solar direta incidente por unidade de área em um dado local. 

 

J – 

Jusante: Denomina-se a uma área que fica abaixo da outra, ao se considerar a corrente fluvial 

pela qual é banhada. Costuma-se também empregar a expressão relevo de jusante ao se 

descrever uma região que está numa posição mais baixa em relação ao ponto considerado. 

O oposto de jusante é montante (Guerra, 1978). 

 

L – 

Latitude: Distância linear ou angular medida ao norte ou ao sul do equador, em uma esfera 

ou esferóide. 

Lençol Freático: Lençol d'água subterrâneo limitado superiormente por uma superfície livre 

(a pressão atmosférica normal) (DNAEE, 1978). 
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Licenciamento Ambiental: Instrumento de política ambiental instituído em âmbito nacional 

pela Lei nº 6.938, de 31/08/81, e regulamentado pelo Decreto nº 88.351, de 1/06/83, que 

consiste em um processo destinado a condicionar a construção, a instalação, o funcionamento 

e a ampliação de estabelecimento de atividades poluidoras ou que utilizem recursos 

ambientais, ao licenciamento prévio pela autoridade ambiental competente. A legislação prevê 

a expedição de três licenças ambientais, todas obrigatórias, independentes de outras licenças 

e autorizações exigíveis pelo Poder Público: Licença Prévia (LP), Licença de Instalação (LI) e 

Licença de Operação (LO) (art. 20 do referido decreto). 

Licenciamento: Processo pelo qual está sujeita uma instalação nuclear ou uma instalação 

radioativa, desde a aprovação do local até o descomissionamento ou a retirada total de 

operação. 

Linhas de instabilidade: Linha de nuvens de chuva, moderada a forte, com trovoadas, que 

às vezes é acompanhada por rajadas de vento intensas e até granizo. 

Lixiviação: Processo que sofrem as rochas e solos, ao serem lavados pela água das chuvas. 

Nas regiões intertropicais de clima úmido os solos tornam-se estéreis com poucos anos de 

uso, devido, em grande parte, aos efeitos da lixiviação. 

Lodo: Sólidos acumulados e separados dos líquidos, de água ou água residuária durante um 

processo de tratamento ou depositados no fundo dos rios ou outros corpos d'água (ACIESP, 

1980). 

Logradouro: Lugar, como praças, jardins, hortos, passeios etc. 

Longitude: Ângulo entre o plano que contém o eixo da Terra, e que define o meridiano de 

origem das longitudes (meridiano de Greenwich), e o plano que contém o eixo da Terra e o 

meridiano do lugar do observador, contado de 0 a 180 graus, para oeste e para leste. 

 

M – 

Maciço: Bloco compacto de rocha num cinturão orogênico, geralmente mais rígido do que as 

rochas vizinhas e formado quase sempre de uma base cristalina; conjunto de montanhas que 

formam um bloco contínuo. 

Macrófita aquática: Planta aquática visível a olho nu. 

Magma: Massa mineral pastosa, em estado de fusão, situada a grande profundidade da 

superfície terrestre, cujos movimentos determinam os fenômenos vulcânicos e que, ao 

resfriar, cristaliza-se, dando origem às rochas ígneas. 

Magmatismo: Formação, desenvolvimento e movimentação do magma. 

Manancial: Qualquer corpo d'água, superficial ou subterrâneo, utilizado para abastecimento 

humano, industrial ou animal, ou irrigação. 

Manejo: Aplicação de programas de utilização dos ecossistemas, naturais ou artificiais, 

baseada em teorias ecológicas sólidas, de modo a manter, de melhor forma possível, nas 

comunidades, fontes úteis de produtos biológicos para o homem, e também como fonte de 

conhecimento científico e de lazer. 
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Manguezal: Ecossistema situado em áreas costeiras tropicais, como estuários e lagunas, 

regularmente inundado por água salobra. 

Mata Ciliar (Mata de Galeria): Mata estreita existente na beira dos rios. 

Material Particulado em Suspensão: Material carreado pelo ar, composto de partículas sólidas 

e líquidas de diâmetros que variam desde 20 micra até menos de 0,05 mícron. Podem ser 

identificados mais de vinte elementos metálicos na fração inorgânica de poluentes 

particulados. A fração orgânica é mais complexa contendo um grande número de 

hidrocarbonetos, ácidos, bases, fenóis e outros componentes. 

Medidas Compensatórias: Medidas tomadas pelos responsáveis pela execução de um 

projeto destinadas a compensar impactos ambientais negativos, geralmente, alguns custos 

sociais que não podem ser evitados ou uso de recursos ambientais não renováveis. 

Medidas Mitigadoras: São aquelas destinadas a prevenir impactos negativos ou reduzir sua 

magnitude. É preferível usar a expressão "medida mitigadora" em vez de "medida corretiva", 

uma vez que a maioria dos danos ao meio ambiente, quando não pode ser evitada, pode 

apenas ser mitigada ou compensada. 

Meio Ambiente: Conjunto, em um dado momento, dos agentes físicos, químicos, biológicos 

e dos fatores sociais suscetíveis de terem um efeito direto ou indireto, imediato ou a termo, 

sobre os seres vivos e as atividades humanas (Poutrel & Wasserman, 1977). 

Mesorregião: Área individualizada, em uma Unidade da Federação, que apresenta formas 

de organização do espaço geográfico definidas pelas seguintes dimensões: o processo social, 

como determinante, o quadro natural, como condicionante, e a rede de comunicação e de 

lugares, como elemento da articulação espacial. 

Metais pesados: Metais como o cobre, zinco, cádmio, níquel e chumbo, presentes em 

determinados processos industriais, tendem a se acumular nos organismos devido à baixa 

taxa de eliminação. Podem também se associar a processos bioquímicos, alterando a 

fisiologia normal, provocando, desta maneira, doenças relacionadas à sua exposição. 

Microclima: Condição climática de uma pequena área resultante da modificação das 

condições climáticas gerais, por diferenças locais em elevação ou exposição. 

Microrregião: Parte das Mesorregiões que apresenta especificidades quanto à organização 

do espaço. [...] Essas especificidades referem-se à estrutura de produção, agropecuária, 

industrial, extrativismo mineral ou pesca.[...] A estrutura da produção para identificação das 

microrregiões é considerada em sentido totalizante, constituindo-se pela produção 

propriamente dita, distribuição, troca e consumo, incluindo atividades urbanas e rurais. 

Migração: Deslocamento de indivíduos ou grupo de indivíduos de uma região para outra. 

Pode ser regular ou periódica, podendo ainda coincidir com mudanças de estação. 

Monitoramento Ambiental: É o acompanhamento periódico por observações sistemáticas 

de um atributo ambiental, de um problema ou situação, pela quantificação das variáveis que 

o caracterizam. O monitoramento determina os desvios entre normas preestabelecidas 

(referenciais) e as variáveis medidas. 
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Montante: Diz-se do lugar situado acima de outro, tomando-se em consideração a corrente 

fluvial que passa na região. O relevo de montante é, por conseguinte, aquele que está mais 

próximo das cabeceiras de um curso d'água, enquanto o de jusante está mais próximo da foz 

(Guerra, 1978). 

Morfoestrutural: relativo a estrutura morfológica de uma unidade geológica. 

 

N – 

Nebulosidade: Proporção do céu coberto por qualquer tipo de nuvens, sendo expressa em 

décimos de céu coberto. Cobertura de nuvens. 

Nicho ecológico: Espaço ocupado por um organismo no ecossistema, incluindo também o 

seu papel na comunidade e a sua posição em gradientes ambientais de temperatura, 

umidade, pH, solo e outras condições de existência. 

Nitrato: Sal ou éster do ácido nítrico (HNO3-) ou ânion dele derivado. 

Nitrito: Sal ou éster do ácido nitroso (HNO2-) ou ânion dele derivado. 

Nível trófico ou nível alimentar: É a posição ocupada por um organismo na cadeia alimentar. 

Os produtores, o segundo nível, os secundários, o terceiro nível e assim por diante. Os 

decompositores podem atuar em qualquer nível trófico. 

 

O – 

Óleos e Graxas: São substâncias compostas primordialmente de substâncias gordurosas 

originárias dos despejos das cozinhas, de indústrias como matadouros e frigoríficos, extração 

em autoclaves, lavagem de lã, processamento do óleo, comestíveis e hidrocarbonetos de 

indústria de petróleo (Braile, 1983). 

Oligotrófico: Aquele que é pobre em nutrientes minerais. 

Oxigênio dissolvido: Conjunto de moléculas do gás oxigênio (O2) presentes em meio a um 

fluído. 

 

P – 

Padrão primário: Padrão que possui as mais altas qualidades metrológicas num arranjo 

específico. 

Padrão secundário: Padrão cujo valor é determinado por comparação com um padrão 

primário. 

Paleozóico: Era geológica cujo início ocorreu há 545 milhões de anos. Marca o começo da 

expansão da vida. 

Parques Nacionais, Estaduais ou Municipais: São superfícies consideráveis que contêm 

características naturais únicas ou de relevante paisagem cênica, de importância nacional, 

estadual ou municipal. Tem como objetivo básico a preservação de ecossistemas de grande 
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relevância ecológica e beleza cênica, possibilitando a realização de pesquisas científicas e o 

desenvolvimento de atividades de educação e interpretação ambiental, de recreação em 

contato com a natureza e de turismo ecológico. 

Percolação: Movimento de penetração da água, no solo e subsolo. Este movimento 

geralmente é lento e vai dar origem ao lençol freático. 

pH: Sigla para Potencial Hidrogeniônico. Este indicador revela o grau de acidez de um 

líquido. O pH varia de 1 a 14, sendo de 1 a 6 índices de pH ácido; 7 de pH neutro e 8 a 14 de 

pH básico. 

Pioneira: Espécie que surge primeiro, colonizadora. 

Piscívoros: Espécies animais que se alimentam de peixes. 

Planícies costeiras: Regiões ao longo do litoral onde a deposição de sedimentos é maior do 

que a decomposição. 

Plano de Gestão: Conjunto de ações pactuadas entre os atores sociais interessados na 

conservação e/ou preservação ambiental de uma determinada área, constituindo projetos 

setoriais e integrados contendo as medidas necessárias à gestão do território. 

Plano de Manejo: Documento técnico mediante o qual, com fundamento nos objetivos gerais 

de uma unidade de conservação, se estabelece o seu zoneamento e as normas que devem 

presidir o uso da área e o manejo dos recursos naturais, incluindo a implantação das 

estruturas físicas necessárias à gestão da Unidade, segundo o Roteiro Metodológico. 

Plano Diretor: O Plano Diretor, aprovado por lei, é o instrumento básico da política de 

desenvolvimento e expansão urbana. 

Plantas lenhosas: Plantas que possuem caule de natureza, aspecto e consistência de lenho 

ou madeira. 

Poluente: Qualquer agente que possa gerar degradação da qualidade ambiental resultante 

das atividades que direta ou indiretamente prejudiquem a saúde, a segurança e o bem-estar 

da população, criem condições adversas às atividades sociais e econômicas, afetem 

desfavoravelmente a biota, afetem as condições estéticas ou sanitárias do meio ambiente, e 

lancem materiais ou energia em desacordo com os padrões ambientais estabelecidos. 

Poluição: Qualquer alteração das propriedades físicas, químicas ou biológicas do meio 

ambiente, causada por qualquer forma de matéria ou energia resultante das atividades 

humanas que, direta ou indiretamente, afetam a saúde, a segurança e o bem-estar da 

população, as atividades sociais e econômicas, a biota, as condições estéticas e sanitárias 

do meio ambiente e a qualidade dos recursos ambientais. 

Pré-Cambriano: Denominação utilizada para o tempo geológico que se estendeu desde a 

origem da Terra, 4560 milhões de anos a 545 milhões de anos. Destaca-se nesta fase, 

principalmente, o resfriamento da Terra e o crescimento dos continentes. 

Precipitação: Termo utilizado para indicar qualquer deposição em forma líqüida ou sólida, 

derivada da atmosfera. 
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Pressão atmosférica: Pressão exercida pelo peso da camada de ar que se encontra sobre 

um ponto qualquer da superfície terrestre. 

 

Q – 

Qualidade Ambiental: O termo pode ser conceituado como juízo de valor atribuído ao quadro 

atual ou às condições do meio ambiente. A qualidade do ambiente refere-se ao resultado dos 

processos dinâmicos e interativos dos componentes do sistema ambiental, e define-se como 

o estado do meio ambiente numa determinada área ou região, como é percebido 

objetivamente em função da medição de qualidade de alguns de seus componentes, ou 

mesmo subjetivamente em relação a determinados atributos, como a beleza da paisagem, o 

conforto, o bem-estar. 

Qualidade: Grau de adequação de um item ou serviço à finalidade a que se destina. 

Quelônios: Ordem de répteis anapsidas, conhecidos como tartarugas, cágados ou jabutis, 

com cerca de 250 espécies, aquáticas ou terrestres, encontradas em quase todo o mundo, 

com exceção da Nova Zelândia e do Oeste da América do Sul. 

 

R – 

Radiação: Emissão e propagação de energia através do espaço ou de um meio material, na 

forma de ondas ou na forma de energia cinética de partículas. 

Reflorestamento: Processo que consiste no replantio de árvores em áreas que anteriormente 

eram ocupadas por florestas. 

Relevo: É um conjunto de formas salientes e reentrantes da superfície terrestre. Algumas 

formas são mais antigas e outras mais recentes. 

Remanescentes Florestais: (a) Manchas de vegetação nativa primária ou secundária do 

domínio da Mata Atlântica (Resolução Conama 012/94). (b) São fragmentos florestais, 

floresta, em qualquer estágio de vegetação, que restou após severo desmatamento ocorrido 

na região circunvizinha. 

Reserva biológica: Categoria de unidade de conservação visando a proteção dos recursos 

naturais para fins científicos e educacionais. Possui ecossistemas ou espécies da flora e fauna 

de importância científica. Em geral não comportam acesso ao público, não possuindo 

normalmente belezas cênicas significativas ou valores recreativos. Seu tamanho é 

determinado pela área requerida para os objetivos científicos a que se propõe, garantindo sua 

proteção. 

Reserva da biosfera: O programa do Homem e Biosfera, das Nações Unidas, iníciou um 

projeto de estabelecimento de reservas da biosfera em 1970. Estas reservas devem incluir: 

amostras de biomas naturais; comunidades únicas ou áreas naturais de excepcional 

interesse; exemplos de uso harmonioso da terra; exemplos de ecossistemas modificados ou 

degradados, onde seja possível uma restauração a condições mais naturais. Uma reserva da 
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biosfera pode incluir unidades de conservação como parques nacionais ou reservas 

biológicas. 

Reserva ecológica: Categoria de unidade de conservação que tem por finalidade a 

preservação de ecossistemas naturais de importância fundamental para o equilíbrio ecológico. 

Reserva Particular do Patrimônio Nacional (RPPN): Imóvel de domínio privado em que, no 

todo ou em parte, sejam identificadas condições naturais primitivas, semiprimitivas e 

recuperadas, ou cujas características justifiquem ações de recuperação do ciclo biológico de 

espécies da fauna e da flora nativas do Brasil. Devem ser assim reconhecidas e registradas 

pelo IBAMA, por determinação do proprietário e em caráter perpétuo. O imóvel será 

reconhecido como RPPN através de portaria da Presidência do IBAMA. 

RIMA: Sigla para Relatório de Impacto Ambiental. Esse documento apresenta os resultados 

dos estudos técnicos e científicos de avaliação de impacto ambiental. Constitui um documento 

do processo de avaliação de impacto ambiental e deve esclarecer todos os elementos do 

projeto em estudo, de modo compreensível aos leigos, para que possam ser divulgados e 

apreciados pelos grupos sociais interessados e por todas as instituições envolvidas na tomada 

de decisão. 

Riqueza de espécies: Número total de espécies de uma determinada região. 

Risco: Medida da perda econômica ou lesão ao ser humano expressa através da combinação 

da probabilidade de ocorrência do incidente (frequência) e a magnitude da perda ou lesão 

(consequência). 

 

S – 

Sazonais: Eventos que variam de acordo com as estações do ano. 

Sazonalidade: Relativo à estação do ano; próprio de uma estação; estacional. 

Sedimentologia: Estudo científico das rochas sedimentares e dos processos pelos quais são 

formadas. 

Silicato: Sal ou éster do ácido silícico ou ânion dele derivado. 

Sinergia: (a) ampliação do efeito ou potencialização da ação de uma ou mais substâncias 

químicas ou farmacológicas pela associação de diferentes princípios ativos. (b) coesão dos 

membros de um grupo ou coletividade em prol de um objetivo comum. 

Sismologia: Ciência que estuda os terremotos. 

Sondagem: Ato ou processo de se obter um furo circular sobre o terreno, como uma sonda 

ou outras ferramentas cortantes, com objetivo como exploração, prospecção, avaliação de 

minérios, ou obtenção de água, petróleo e outros. 

Status: Situação, estado, qualidade ou circunstância de uma pessoa ou coisa em 

determinado momento; condição. 
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T – 

Taludes: Inclinação natural ou artificial da superfície de um terreno. 

Táxon (Plural: Taxa): Conjunto de organismos que apresenta uma ou mais características 

comuns e, portanto, unificadoras, cujas características os distinguem de outros grupos 

relacionados, e que se repetem entre as populações, ao longo de sua distribuição. 

Tectônica: Ramo da geologia que se dedica à investigação da morfologia e da associação 

das estruturas de tipos similares, classificando-as ou agrupando-as em zonas e regiões, 

procurando obter uma visão integrada das estruturas maiores e das suas relações espaciais 

entre si; geologia mecânica, geotectônica, tectônica. 

Tolerância: Capacidade de suportar variações ambientais em maior ou menor grau. Para 

identificar os níveis de tolerância de um organismo são utilizados os prefixos euri, que significa 

amplo, ou esteno, que significa limitado. Assim, um animal que suporta uma ampla variação 

de temperatura ambiental é denominado euritermo, enquanto um organismo que possui 

pequena capacidade de tolerância a este mesmo fator é chamado estenotermo. 

Topografia: Descrição ou delineação exata e minuciosa de uma localidade; topologia. 

 

U – 

Umidade Relativa: Razão entre o conteúdo real de umidade de uma amostra de ar e a 

quantidade de umidade que o mesmo volume de ar pode conservar na mesma temperatura e 

pressão quando saturado. Geralmente é expressa na forma de porcentagem. 

Unidade Litológica: Conjunto de rochas que possuem características semelhantes, tais 

como a cor, composição mineralógica e tamanho de grão. 

Unidades de Conservação: Espaço territorial e seus recursos ambientais, incluindo as águas 

jurisdicionais, com características naturais relevantes, legalmente instituído pelo Poder 

Público, com objetivos de conservação e limites definidos, sob regime especial de 

administração, ao qual se aplicam garantias adequadas de proteção. 

Uso e Ocupação do Solo: Refere-se não só ao modo de usar a terra, em termos de 

tecnologia aplicada, como também a forma como é feita a ocupação espacial da propriedade, 

em função de fatores socioeconômicos, topográficos, pedológicos, ambientais, ou de 

preservação dos recursos naturais de água, flora e fauna. 

 

V – 

Variação sazonal: Variação que ocorre de acordo com as condições climáticas ao longo de 

um ano, ano após ano. 

Vazão: Volume de fluido que passa, em uma unidade de tempo, através de uma superfície 

(Exemplo: a seção transversal de um curso de água) (DNAEE, 1976). 
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Vegetação secundária: Vegetação em processo de regeneração natural após ter sofrido 

derrubada ou alteração pela ação do homem ou de fatores naturais, tais como ciclones, 

incêndios, erupções vulcânicas. 

Voçoroca: Último estágio da erosão. Termo regional de origem tupi-guarani, para denominar 

sulco grande, especialmente os de grandes dimensões e rápida evolução. Seu mecanismo é 

complexo e inclui normalmente a água subterrânea como agente erosivo, além da ação das 

águas de escoamento superficial. 

 

Z– 

Zooplâncton: É o conjunto de animais suspensos ou que nadam na coluna de água, 

incapazes de sobrepujar o transporte pelas correntes, devido ao seu pequeno tamanho ou à 

sua pequena capacidade de locomoção. Fazem parte do conjunto maior de plâncton. 

 

 

 


